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1. Introdução 

Este trabalho é esboço inicial do projeto de pesquisa (PIBIC) e 

tem, por objetivo, centrar-se no estudo do verbo; por ser a parte da ora-

ção que mais apresenta flexões, sendo uma das questões mais complexas 

em relação ao ensino-aprendizagem da gramática da língua portuguesa. 

Pretendemos fazer um levantamento de conceitos do verbo em livros di-

dáticos de língua portuguesa e propor, no final da pesquisa, um glossário 
das formas verbais portuguesas. Tendo essa preocupação, nosso alvo é a 

criação de um dicionário de verbos (glossário), como já foi dito, para au-

xiliar, esclarecer e definir com mais precisão a noção de verbo, colabo-

rando no entendimento de suas flexões. 

Inicialmente a ferramenta a ser criada será uma base para profes-

sores e alunos envolvidos na disciplina de estágio em língua portuguesa 

do quinto semestre do curso de letras, da Universidade Federal do Tocan-

tins; com o intuito de colaborar para que os alunos possam aperfeiçoar a 

compreensão, a interpretação e a conjugação de verbos. 

 

2. Desenvolvimento 

De acordo com o vídeo da emissora de TV, TVE Brasil, um estu-
do feito pelo programa “Livros etc...”, com o nome: Os Livros Didáticos 

ontem e hoje, apresenta, como foco, a história das gramáticas e dos livros 

didáticos, desde o princípio dos tratados gramaticais, que antigamente se 

chamavam cartinhas e depois cartilhas, e também dos livros didáticos, 

que foram analisados no tocante ao modo como apresentam o conteúdo, 

ou seja, o método de como são trabalhados conceitos e temas utilizando 

imagens, quadrinhos ou apenas o texto. Após essa retrospectiva, o vídeo 

apresenta entrevistas com professores que recomendam, além do livro 

didático, complementos como: enciclopédias, jornais, dicionários etc. 

mailto:dayane.dayane17@hotmail.com
mailto:anabeatriz_@uft.edu.br
mailto:luizpeel@uft.edu.br


Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos   289 

Cadernos do CNLF, Vol. XVII, Nº 02. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2013. 

Por esse motivo, o glossário a ser criado pretende apresentar, aos 

alunos do ensino básico, o conjunto das formas verbais disponíveis na 

língua portuguesa, não apenas uma lista, mas uma rede de funções e de 

relações formais e significativas entre essas formas. Vamos nos centrar 
em um diálogo constante com gramáticos e filólogos tais como Rocha 

Lima, Luft, Bechara, Celso Cunha, Said Ali; nesse processo, pretende-se 

encontrar quais as lacunas apresentadas e em que concepções se baseiam. 

Será considerado, no estudo do verbo, o advento de palavras no-

vas, ou seja, um estudo sobre “neologismos verbais”; para saber suas 

causas e sua função na sociedade. Este estudo também terá foco na socio-

linguística, como exemplificada na tirinha de Tom Gauld, na qual obser-

vamos, da esquerda para a direita, as seguintes frases: Instituto de Neolo-

gismos, que pode ser interpretada como a criação de neologismos  por 

uma sociedade; Departamento da Linguagem Cotidiana, sobre uma de-

terminada sociedade que usa os neologismos criados; Sociedade de Pre-
servação da Terminologia Antiquada, quando os neologismos passam a 

serem preservados, ou seja, saindo de uso; e o Cemitério de Palavras Es-

quecidas, o momento em que não se usa os neologismos, sendo esqueci-

dos pela sociedade. A tirinha busca transmitir a relação entre a língua e a 

sociedade, suas mudanças e usos. Visto que o estudo se trata de uma 

abordagem pancrônica, um bom exemplo desses neologismos são aque-

les frequentemente encontrados em revistas e noticiários: Autogolpear, 

Megainvestimento, Superataque etc. 

Outro norte será tratar da evolução (diacronia) e da formação dos 

tempos verbais, analisando outros fatores tais como “contexto, identidade 

dos falantes e outros”. 

Apresentaremos, também, uma visão diacrônica sobre o desuso da 
ênclise. A análise atenta, do trecho transcrito abaixo, mostra que, desde o 

descobrimento do Brasil, apresentado na Carta de Pero Vaz de Caminha, 

a ênclise era bastante utilizada: 

Posto que o Capitão-mor desta Vossa frota, e assim os outros capitães es-

crevam a Vossa Alteza a notícia do achamento desta Vossa terra nova, que se 

agora nesta navegação achou [...] (...) Logo, já de noite, levou-os à Capitania, 

onde foram recebidos com muito prazer e festa. (Carta de Pero Vaz de Cami-

nha, 1963, p. 1, 2 – Grifo nosso) 

Atualmente, o que se está em uso corrente, tanto nos textos orais 

quanto nos textos escritos, são verbos como: “xerocopiar/xerocar, printar, 

blogar, conectar”; dentre outros que, no decorrer dos estudos, observare-

mos e pontuaremos. A partir dessa evidência, abordaremos como a escola 
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trata essa abertura da língua e como a plasticidade da língua influencia 

este aspecto, colocando em relevo o foco de investigação deste trabalho. 

Esta pesquisa tem os seguintes objetivos: 

 Estudar o conceito do verbo no decurso da história da língua portu-
guesa (especificamente no decurso do século XX e início do século 

XXI), como aparece e é compreendido nos livros didáticos e suas 

implicações no ensino, para propor material didático para o ensino 

fundamental. 

 Quais termos e conceitos deverão ser empregados no ensino da lín-

gua materna, no que se refere ao aprendizado da gramática enquanto 

norma, especialmente em relação ao verbo. 

 Analisar “neologismos verbais” e entender os motivos que influenci-

am na formação dos deles sob a ótica da plasticidade do idioma em 

tese. 

 Discutir a biografia da terminologia gramatical básica no que refere 
à noção de verbo, ou seja, estudar a terminologia gramatical desde as 

suas primeiras atestações até a gramática normativa contemporânea. 

 Observar questões relacionadas ao conceito de “tempo verbal” e a 

presente atemporalidade em orações construídas com frequência na 

oralidade e até mesmo em textos escritos. 

 Verificar a consideração ou não das características dos termos, dos 

textos e dos contextos de ocorrências pretendidos no ensino de lín-

gua portuguesa, especificamente no tocante ao aprendizado da gra-

mática. 

 Publicar material didático – dicionário de verbos, dirigido ao ensino 

fundamental, e software para o ensino lúdico do verbo, tanto de sua 
conceituação, quanto de seu uso e ainda de suas flexões. 

A metodologia que está sendo utilizada se compõe de análise e 

leitura de livros didáticos que propiciem a definição do “verbo” no ensi-

no da língua portuguesa, e da análise de dicionários, glossário e vocabu-

lários que tratam do verbo e de suas flexões. Consequentemente, o cor-

pus da pesquisa será composto por livros e cadernos didáticos que desen-

volvam atividades relativas à definição do “verbo” no ensino de língua 

portuguesa a partir do século XX até meados de 2013 (século XXI). 
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3. Conclusão 

Este trabalho busca uma forma qualitativa do conhecimento sobre 

verbos auxiliando professores e alunos. Nossas preocupações são didáti-

co-pedagógicas, já que os glossários, dicionários e vocabulários que são 
encontrados no mercado editorial brasileiro são todos voltados para o en-

sino médio e/ou para o ensino superior. E nosso desejo é publicar, ao fi-

nal desta pesquisa, um glossário didático para alunos do ensino funda-

mental, com jogos e exercícios que facilitem, verdadeiramente, o apren-

dizado. 
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ANEXOS 
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